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Com a geada de junho, a 
produção da aguardente, que 
estava calculada, no municí
pio em seis milhões de litros, 
ficou reduzida ao 507o-

E devido a essa prenuncia
da escassez, os senhores fa
bricantes pretendiam contra
balançar a diminuição pro
dutiva do ano com o aum.-n- 
to de preço, calculando ven- 
de-la á Cr. $0.80 e. mesmo á 
Cr. $1.00 o litro, como era 
vóz corrente logo após co
nhecido os estragos nos ca
naviais.

Assim, 0 produto estava 
sendo exposto á  venda racio 
nalmente. com as perspecti
vas de dias melhores.

Todavia, a alta não se mos 
trou tão tanto promissora co
mo se esperava: 180, 120 e ul
timamente até á 115 Cruzei
ros por quartola, o que, mais 
ou menos, correspondia á 
Cr. $100,00, reduzidas as des
pesas e impostos. Não se le 
vando em conta ainda o pra
zo devido que os srs. fabri
cantes haviam de conceder 
ao comércio comprador, ge

ralm ente 30 ou 60 diãs.
Agora, como é notorio, o 

govêrno federal requisitou a 
totalidade da aguardente no 
município. Aproximadamente 
três milhões de litros, pagan
do-a á Cr $0,50, isenta porém 
do Bromatológico e o imposto 
de veadas a vista. Cr. $12,00.

Computadas essas despe
sas, os srs. fabricantes já não 
venderam a sua aguardente 
somente a 100 cruzeiros, mas 
sim a Cr. $112,00, com a van
tagem ainda do recebimento 
no ato da entrega. '

Feitas, pois, estas conside
rações, com a requisição, os 
canavieiros lençoenses perde
ram unicamente o ensejo de 
futuras aventuras nos preços, 
os quais, aliás, nem sempre 
podiam ser favoráveis.

Isso quanto ás vantagens e 
desvantagens diretas. Agora, 
a requisição proporcionou tra 
balho aos inúmeros caminhõ
es parados até então por fal
ta de combustivel, Jque hoje 
trafegam, em caravanas de 
Lençóis a Piracicaba.
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esenlia da Semana
Londres - As forças na 

vais italianas estão em 
violenta luta com as for
ças aliadas no Mediter
râneo.

Rio - A representação 
brasileira vai deixar a 
França.

Washington - Foi anu
lada pelas forças ameri
canas a mais poderosa 
tentativa niponica de con
quistar Guadacalan.

Rio — Noticia-se que 
Bernice Luz deu a luz u- 
ma criança quando via
java num bonde.

São Paulo Doze mil 
fardos de algodão das 
indústrias Matarazzo fo

ram devorados pelo fogo. 
Os prejuizos são consi
derados em 9.600.000 cru
zeiros.

Madrid - O generalíssi- 
mo Franco decretou a 
mobilização parcial das 
forças de terra, mar e ar 
em todo o território es
panhol.

Nova York - O sr Wil- 
kie acusa o ministro Chur 
chil de defender a velha 
“ordem imperialista”. O 
político norte-americano 
declarou que a paz futu
ra deve beneficiar todos 
os povos aliados.

Londres - Em círculos 
bem informados de An- 
cara acredita-se que as 
poderosas forças italo-a- 
lemãs concentradas na

Grécia sejam para’ forçar 
a passagem atravéz do 
solo turco, com destino 
a í^uez.

Rio - O sr. João Alber 
to, dentro em breve, se

guirá para os Estados U- 
nidos afim de expor ao 
presidente Roosevelt as 
necessidades da nossa in
dústria relativamente ao 
equipamento.

M A IS  S O <.»4m »S  l>E

H o i l y w o o
Los Angeles; — Em crô

nica anterior, demos ás 
nossas caras amiguinhas. 
uma notícia significativa 
á respeito dos nossos 
grandes astros e estrelas 
que tinham envergado u- 
niformes para servir á 
Pátria Informamos á vo
cês que Clark Gable, Ty 
rone Power, Herbert Mar
shall, Buster Crable, Ja
mes Stewart e outros já 
tinham entrado em ser
viço ativo. Agora, é cora 
imenso prazer que damos 
mais alguns nomes des
ses artistas que saim da 
heroicidade fictícia para 
0 campo real da luta. Na 
Marinha, acham-se Dou
glas Fdirbanks Jr., Tony 
Martin, Wayne Morris e 
Sterling Hayden. Este úl
timo resolveu servir na 
marinha, muitas vezes 
mais perigosa e.m virtude 
dos constantes ataques 
dos submarinos traidores. 
Vestem orgulhosos o u- 
niforme de soldados, Je- 
frey Linn, Ronald Reagan. 
Herbert Anderson, Willi 
Holden, Tim Holt, (filho 
do veterano Jack Holt 
que também está na Ma
rinha), Burges Meredith, 
Jackie Coogan e outros. 
Pvlelvin Douglas terminou 
um film com Joan Cra- 
ford e seguiu para W as
hington onde vai traba- 
balhar na Defesa Nacio
nal, só voltando á Hol

lywood quando terminar 
a guerra. Richard Greene, 
ao serem publicadas es
sas linhas, já estará no 
exercito inglês. George 
F3rent, ingressou na avia
ção. Dan Daily num cam 
po de defesa anti aérea. 
Gene Autry, o Cow boy 
mais favorito do público, 
também seguirá era bre
ve Hollywood dentro era 
pouco verse-á reduzida 
apenas á algumas artis
tas e crianças-prodigios. 
Mas é tão belo saber-se 
que Hollywood acha-se 
lutando com todas suas 
forcas para a defesa da 
liberdade!...

Abertura da Comércio aos Domingos
Sabe-stí que o comérçio da 

vizinha cidade de S. Manoel 
está enceutivando uma cam
panha em pról da abertura 
do comércio aos domingos, 
medida que vem roubar o 
repouso semanal aos comer- 
ciários ainda que patrões.

Todavia, de fontes bern in
formadas, temos conhecimen 
to que o comércio local não 
está disposto a seguir-lhe o 
exemplo, como também dese
jaria que os colegas de São 
Manoel compreendessem que 
o descanso dominical é uma 
cousa quasi que natural no 
mundo inteiro.

E depois, o colono é dificil 
trabalhar ao sábado, ao menos 
que seja em casos excepcio
nais. Mas isso se dá uma vez 
ou outra. Não é uma lei geral.

Portanto, em relação ás 
vantagens do colono não ha
vería justificativas de se re a 
brir o comércio quando a lei 
em curso não está dificultan
do em epotese alguma.
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Perante uma assistên
cia relativameníe nume
rosa, realizou-se domingo 
último no campo da A. 
A. L. o esperado encon
tro de fúíebol entre o 
Juvenil Atlético Lençoen- 
se e 0 Juvenil da A. A,. 
Sãoraaniieleiise, r e g i s 
trando-se ura empate por 
dois pontos.

O Jogo em geral não a- 
gradou, visto ambos os 
quadros apresentarem 
grandes falhas, falta de 
récüica e combatividade, 
Oo quadro local temos a 
destacar iiDicameute o 
trabalho do sexteto defen
sivo, que sem dúvida al
guma foi a garantia das 
nossas côres. No ataque 
não temos figura alguma 
a destacar. Todos Joga
ram abaixo da crítica, 
com excepção de Lindi- 
nho que pareceu nos mais 
esforçado.“O quadro visi
tante não apresentou o 
conjunto que esperav.a- 
mos. Apenas alguns de 
seus elementos mostra
ram ter conhecimento de 
suas posições.

Na segunda fase os vi
sitantes fizeram nada me
nos de cinco substituições, 
0 que pareceu-nos um 
gesto pouco esportivo, 
visto que, os elementos 
que entraram em campo 
não faziam parte do Ju
venil e sim da atual A.A. 
Sâomanuelense.

Os tentos dos locais fo
ram ambos consignados 
na primeira fase cia par
tida, por intermédio de 
Batistella e Lindlnho, sen
do 0 primeiro de bela 
feitura. Os visitantes con
seguiram. o empate na se
gunda fase por intermé
dio de Zé Mole e Toai.

Apitou a partida o sr. 
TulUo Vicente Barbato, 
cuia atuação muito agra- 
dou.

A preliminar foi dispu
tada por dois infantis 
desta cidade. Achamos 
um.a partida bastante in
teressante e cheia de lan
ces que chegaram a dis- 
pertar a atenção da as
sistência. Também nessa 
partida registrou se um 
empate do dois tentos.

H iífer nagarla quaiqusr preço  
d esífu ir este fünio, q^is será e x i

bido hoje no C ne Goerríní
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Grupo Escolar «Es
perança de Oliveira»

COMUNICADO:

A exposição dos tra
balhos manuais dos alu
nos do estabelecimento, 
do corrente ano, estará 
franqueada ao público de 
26 á 28 deste mês. Nos 
dois primeiros dias esta 

j rá aberta das 8 ás 16 ho- 
; ras e no úHimo das 8 ás 

12 horas.
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Nazista

Banco N aaonal da ci- 
dade de Sãí> "̂ auio S.A.

Por intí^rmédio da A- 
gência local, recebemos 
0 balancete extraído era 
31 de Outubro p.p., do 
Banco Nacional da Cida
de de São í'’ hi!o.

Revisías e jornais
Do Departamento ao 

Cooperativismo. recebe
mos a 101 e 1O2 publica
ção, correspondentes aos 
meses de Abril e Maio. 
E os n®®. 23 e 24 do Bo
letim «Cooperativismo», 

i dos meses Agôsto e Se- 
' tembro.

íioias É  iorelji
Bo Hosso Correspondente

Aniversários
Fizeram anos: — No 

dia lõ a sría. lone, es
tudante e.m Baiirú, filha 
do sr. Manoél A. Oliveira 
Machado.

No dia 21, a sra. d. Zu- 
leica Pinheiro Machado, 
e.‘ipôsa do sr. Manoél a . 
Machado, conceituado fa
zendeiro residente neste 
Distrito;

— A m.eniíia Aurí, filha 
do sr. João Ascencio San- 
chez, e.stimado comercian
te nesta Vila.

Falecimentos
Faleceu em Lençóis, no 

dia 9 do corrente, o snr. 
Augusto Canova, irmão 
do sr. Teófilo Canova, 
Sub-Delegado de Polícia 
local.

— Vitimado por uma 
picada de cobra, faleceu 
no dia 6 do corrente o 
menino Ezequiel Pereira, 
sobrinho do sr. Antonio 
Vivaidi.

Viajantes
Em visita a pessôas de 

sua família, estiveram em 
Botucatii e Barra Bonita 
as srtas. Cecília e Ekiridi- 
ce Pompeu.

Festival Beneficente
Em benefício da Igreja 

local, realizou-se no dia 
1.0 do corrente um novo 
festival artístico, que foi 
coroado de pleno êxito.

Grupo Escolar
Caixa Escolar — Ba

lancete do mês de Outu
bro p.p. — Saldo (Io mês 
anterior —Cr. $626,20. .Ar- 
recadação Cr. $06,50. Des- 
pesas--Cr. $ 145,40. Saldo 
para o mês de .Novembro- 
Cr. $ 577,30.

Exames Finais — Tive
ram início no dia 3 do 
corrente os exames finais 
deste estabelecimento de 
ensino.

ANDEIRA
A bandeira brasileira é 

o símbolo sagrado de 
iKjssa pátria.

Tudo nela nos fala do 
nosso Brasil.

A côr verde significa as 
nossas matas; é o sím
bolo da esperança e de 
perpétua mocidade da 
no-̂ f-a terra. O amarelo 
representa as riquezas, o 
ouro que o nosso torrão 
po‘ sue. A esfera azul lem
bra 0 formoso céu do 
riüssií país. As estrelas 
recordara os Estados do 
Brasil, e a divisa Ordem 
e Progresso, o desejo que 
nos anima de ser gran
des pelo trabalho e tudo 
fazer pela razão e pela 
Justiça.

A’ sombra do nosso 
pátrio peudão, tanta gen
te vive feliz, na sua hon
rada paz, no seu labôr 
quotidiano.

Devemos respeitar, a- 
mar muito e defender es
se auri-verdi pendão que 
nos proporciona tantos 
benefícios.

Grupo Escolar «Espe
rança de Oliveira».
Marsa Sampaio —  3.° ano fzm.

Murmeníe aos casos 
Sífiiis Âgüda 1Ha

O Dr. Idalino José A- 
raador. Médico pela Fa
culdade de Medicina da 
Baía e ex-lente de Profi- 
laxia da Escola de Medi
cina do Rio de Janeiro: 

Atesto in fide gradus 
mei que tenho aplicado, 
com excelentes resulta
dos, na minha clínica par
ticular e hospitalar, o «E- 
lixir de Nogueira», do F. 
e Q. João da Siiva Sil
veira, mormente nos ca
sos de síf.ilis aguda, taes 
—úlceras, feridas cance
rosas, puruientas, afec- 
ções cutaneas e erupções 
graves, não trepi lando 
em aconselhar aos que 
sofrerem desse terrível 
mal.

Porto Velho—Vitória— 
Ef̂ p. Santo.

Or. Idaüno Jssé Amador
(Firma reconhecida)
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D e c r e í o - L e I  N .  5 S  d e  IZ  d e  N o v e m b r o  d e  1 9 4 2 , .
Orça a Receita e fixa a Despesa do Município de Lençóis, para o exercício de 1943.
0  Prefeito Municipal de Lençóis, na conformidade com o disposto no art. 5.o, do decreto-lei n. 1.202, de 

8 de Abril de 1939,
O l í O l - e í v T T A  :

C A P I T L X O  í

DA RECLÍTA GERAL
Artigo 1.0 — A Receita Gei’al do Município de Lençóis, para o exercício de 1943, é orçada em 

Cr.$ 330.000,00 (trezentos e trinta mii cruzeiros), e será arrecadada de conformidade 
com a legislação em vigor, obedecendo á seguinte classificação:

C O D 1 G 0 8 T I T U L O  I
RECEITA Receita Etetiva

L o c n  _ i GFRÂL
l . ,A  K O I A  r. e S O \r A T O T A L

CR. $ CE. S CR. $ CR. $

1 0 0 § H eceléa
2 0 0 A -  ISeceita TrÉIsisíária
3 0 0 a) — Impostos
4 0 0 11 1 Imposto Territorial
5 0 0 Imposto Territorial Urbano:
5 1 0 11 1 Da Séde 9.500,00
5 2 0 11 1 Uo Distrito (le Borebí 2.000,00 11.500,00 11.500,00
6 0 0 12 1 Imnosto Predial
7 0 0 imposto Predial Urbano:
7 1 0 12 1 Da Séde 84.000,0(V
7  9 0 12 1 Do Distrito de Borebí 9.000,00,n o 
« *} 0 12 1 Do Distrito de Alfredo Guedes 2.000,00. 45.000,00 45.000,00
8 0 0 17 8 Imposto Sobre Indústrias e
9 0 0 Profissões

1 0 0 0 Imnosto de Indú.strias e Profissões:
1 0 1 0 17 3 Da Séde 96 000,01^
1 0  2 0 17 3 Do Distrito de Borebí 12.090,00
1 0 3 0 17 3- Do Distrito de Alfredo Guedes 5.000.00 113.000,00j 113.000,00
1 1 0 0 18 3 Imposto de Licenca
1 2 0 0 Imposto de Licenca:

20.500,001 2 1 0 18 3 Da Séde
1 2 2 0 18 3 Do Distrito de Borebí 3.500,00

27.000,001 2  3 0 18 3 Do Distrito de Alfredo Guedes 3,000.00 27.000,90
1 8 0 0 27 3 Imposto sobre Jogos e Diversões
1 4 0 0 Imposto Sobre Jogos e Diversões:

1.300,001 4 1 0 27 3 Da Séde
1.500,001 4 2 0 27 3 Do Distrito de Borebí 1 2*40,00 1.500,00

1 7  0 8 T o t a l  d e  E m p o N t e »  | 198.000,00
1 7 0 9 b) Taxas
1 8 0 1 11 2 Taxas Rodoviárias
1 9  0 1 I-T a x a  de Conservaçcão de { 

Estradas de Rodagem l2 0 0 1
2 0 1 1 11 2 Da Séde

Do Distrito de Borebí
6.000,00

2 0 2 1 Í1 2 3.000.00
14.000,002 0 8 1 11 2 Do Distrito de Alfredo Guedes b.ooo.oq 14.000,00

2 6 0 1 21 4 Taxa de Expediente 1 
Taxa de Expediente:2 7 0 1

6.0!X),00 6.000,002 7 1 1 2i 4 Da Séde 6.ÍX)0,00
2 8 0 1 23 4 Taxa de Fiscalização e Serviços
2 9 0 i Diversos
3 0 0 1 I-T a x a  de Aferição de Pesos e
8 1 0 1 Medidas
3 1 1 1 23 4 Da Séde 1.000.00
3 1 2 1 23 4 Do Distrito de Borebí 800,00

2.000,003 1 3 1 23 4 Do Distrito de Alfredo Guedes 200,00 2.000,00
3 2 0 1 II—Taxa de Emplacamento
3 2 1 1 23 4 Da Séde 200,0!

300,003 2 2 1 23 4 Do Distrito de Borebí 100,00 300,00
3 3 0 t 24 1 Taxas de I.irapesa Pública
3 4 0 1 1—Taxa de Remoção de Lixo
3 5 0 1 Domiciliar
8 5 1 1 24 1 Da Séde 7.200,00

9.000,003 5 2 1 24 1 Do Distrito de Borebí 1.800.00 9.000,00
3 6 0 1 II—Taxa de Lirc-pesa das Vias
3 7 0 1 Públicas

1.000,003 7 1 1 24 1 Da Séde 1.000,00 1.000,00
32.300,004 7 0 8 T o t a l  « l í í  T a x a s

4 7 0 9 T o t a l  d a  R « e < * ? í a  T r s b s a í á r i a 230.300,00
4 8 0 2 ?? -  R e c e i t a  F a t r i n s o n f a l
4 9 0 2 01 0 Renda Imobiliária
5 0 0 2 I-R enda  dos Próprios Municipais

1.500,00 1.500,OC
1

1.500,005 0 1 2 01 0 Da Séde
5 2 0 2 02 0 Rendas de Capitais
5 3 0 2 Juros de Depósitos

1.000,00 1.000,005 3 1 2 02 0 Da Séde 1.000,00
2.500,005 5 0 9 T o t a l  d a  i l e e e i t a  P a t r i m o n i a l

5 6 0 3 C  -  S S e c e i t a  I n d a s t r i a l
6 3 0 3 03 0 Serviços Urbanos
6 4 0 O

<} I - T a x a  de Consumo de Agua
6 4 1 3 03 0 Da Séde 40.000,00

49.000,006 4 2 3 03 r Do Distrito de Borebí 9.000,00 49.000,00
6 5 0 3 II—Taxa de Ligação de Agua

200,006 5 1 3 03 (i Da Séde 250,006 5 2 <> 03 0 Do Distrito de Borebí 50,00 250,00
6 0 0 3 BI—Taxa de Esgotos

17.000,00 17.000,006 6 1 3 03 0 Da Séde 17.000,00
6 7 0 
6 7 1

3
3 08 0

IV —Taxa de Ligação de Esgôtos 
Da Séde 250,00 250,00 250,00

Mutaçües
Patrimoniais

CR. $
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CODIGOS T I T U L O
(' --

R E C E I T A Receita Etetiva
CR. $

MutaçOes
Patrimoniais

CR. $LOCAL S£R«L
p a r o i a í :. 

CR. S
SOM A 
CR. $

TO TAL, 
CR. $

7 7 0 9 Total du ncceita Industrial 66.500,00
7 8 0 4 D - Receitas Diversas
7 9 0 4 11 0 Receita de Mercados Feiras e
8 0 0 4 Matadouros
8 2 0 4 Receita do Matadouro
8 2 1 4 11 0 Da Séde 5.000,00
8 2 2 4 11 0 Do Distrito de Borebí 800,00 5.800,001 5.800,00
8 o 0 4 12 U Receita de Cemitérios
8 4 0 4 Receita do Cemitério
8 4 1 4 12 0 Da Séde 6.000,00
8 4 2 4 12 0 Do Distrito de Borebí 2.000,00 8.000,00 8.000,00
8 5 0 Total das Receitas Diversas 13.800,00
8 7 0 6 § 2.U—Receita Kxtraordinária
8 8 0 6 11 0 Alienação de Bens Patrimoniais
8 8 1 G 11 0 Da Séde 500,00 500,00 500,00
8 9 0 6 12 0 Cobrança da Dívida Ativa
8 9 1 6 12 0 Da Séde 15.000,00 15.000,00 15.000,00
9 5 0 6 21 0 Multas
9 5 1 6 21 0 Da Séde 800,00
9 5 2 6 21 0 Do Distrito de Borebí 100,00
9 5 3 6 21 0 Do Distrito de Alfredo Guedes 50,00 950,00 950,00
9 7 0 6 23 0 Eventuais
9 7 1 6 23 0 Da Séde 450,00 450,00 450,00

Totàl da Receita Extraordinária 16.900,00
9 9 0 9 Total Geral 330.000,00 314.500,00 15.500,00

DA
C A P iT L L O

DESPESA
El

GERAL
Artigo 2.0 - A Despesa Gerai do Município de 

Cr.$ 330.000,00 (trezentos e trinta 
seguinte classificação:

Lençóis, para o exercício de 1943, é fixada em 
n il cruzeiros), e será realizada obedecendo á

CODIGOS T I T U L O
DEói^ESA

Despesa Efetiva
CR. $

MutaçOes
Patrimoniais

CR. $:iOCAL ,*G£BAL üa VeroaTR* R Tctal do ParÂo.
CR. $

1 0 0 § 1 .0—A d m in is tra çã o  M u n ic ip a l 1
1 1 0 -- Poder Executivo —
1 1 1 8 02 0 Subsídio e Representação do Prefeito 14.400,001 14.400,00
1 2 0 — Prefeitura -
1 2 1 Z)istrito da Séde
1 2 1 8 07 0 Pessoal Fixo S.T.E. 7.200,00 7.200,00
1 2 1 8 09 0 Serviços D iversos—Pessoal Fixo 6.480,oq 6.480,00
1 2 1 8 09 1 Serviços D iversos—Pessoal V aria/ol 4.200,0(M 4.200.00
1 2 1 8 09 3 Material de Consumo 3.000,0(1 3.000,00
1 2  1 8 09 4 D espesas Diversas 2.000,oq 2.000,00
1 2 1 8 13 0 Pessoal Fixo E.F.r'. 12.600,00 12.600,00
1 2 2 Distrito de Borebí
1 2 2 8 09 0 Pessoal F ixo-Serviços Diversos 6.360,0q 6.360,00
1 2  2 8 09 4 Despesas Diversas 300,00 56.540,00 300,00
2 0 0 § â .o - S e r v iç o s  D iib lieos M u n ic ip a is
2 1 0 — Matadouro —
2 1 1 Distrito da Séde
2 1 1 8 89 3 Material de Consumo 500,oq 500,00
2 1 2 Distrito de Borebí
2 1 2 8 89 3 Material de Consumo 200,0q 200,00
2 3 0 — Cemitério — 12 3 1 Distrito da Séde
2 3 1 8 89 0 Pessoal Fixo 2 400,0q 2.400,00
2 3 1 8 89 3 Material de Consumo 6üo,oq 600,oq
2 3 2 Distrito de Borebí j
2 3 2 8 89 1 Pessoal Variavel 600,oq 600,00
2 3 2 8 89 3 Material de Consumo 400,00^ 400,00
2 4 0 — Limpeza Pública — j
2 4 1 Distrito da Séde j
2 4 1 8 85 1 Pessoal Variavel 5 280,0q 5,280,00
2 4 1 8 85 3 Material de Consumo 800,oq 800,00
2 4 2 Distrito de Borebí I
2 4 2 8 85 1 Pessoal Variavel 2.040,00 2.040,00
2 4 2 8 85 3 Material de Consumo 600,00 600,00
2 5 0 — Serviços Industriais —
2 5 1 Distrito da Séde
2 5 1 8 63 0 Serviços Urbanos—P. Fixo 2.400,00 2.400,00
2 5 1 8 63 2 * Material Permanente 2.500,00 2.500,00
2 5 I 8 63 3 Material de Consumo 1.500,00 1.500,00
2 5 2 Distrito de Borebí
2 5 2 8 63 2 Material Permanente 2.000,00 ' 2.000,00
2 5 8 63 3 Material de consumo 600,oq 600,00
2 6 0 — Jardins Públicos —
2 6 1 Distrito da Séde
2 6 1 8 81 1 Pessoal Variavel 4.440,00 4.440,00
2 6 1 8 81 3 Material de Consumo 1.200,00 1.200,00
2 7 0 — Iluminação Pública -
2 7 1 Distrito da Séde
2 7 1 8 88 4 Fornecimento de Energia Elétrica 27.100,00 27.100,00
2 7 2 Distrito de Borebí
2 7 2 8 88 4 Fornecimento de Energia Elétrieu 3.500,00 3.500,00
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CODIGOS T I T U L O
D E S P E S J l

Despesa Efetiva

CR. $

MutapOes
Patrimoniais

CR. $LOCAL GERAL
Total da verba

CR $
Total od Parâg.

CR. $

2 7 3 Distrito de Alfredo Guedes
2 7 3 8 88 4 Fornecimento de Energia Elétrica 1.400,00 60.060,00 1.400,00

3 0 0 § ít.o—Obras e Melhorameratos Públicos

3 1 0 -  Conservação de Vias Públicas —
3 1 I Distrito da Séde
3 1 1 8 81 1 Pessoal Variavel 6.500,00 6.500,00
3 1 1 8 81 3 Material de Consumo 500,0« 500,00
3 2 0 — Conservação dè Rodovias —
3 2 1 Distrito da Séde
3 2 1 8 82 1 Pessoal Variavel i 2 .ooo,od 12.000,00
3 2 1 8 82 3 Material de Consumo 1.000,oa 1.000,00
3 2 2 Distrito de Borebí
3 2 2 8 82 1 Pessoal Variavel 3.500,0q 3.500,oa
3 2 2 8 82 3 Material de Consumo 300,00* 300,0«
3 2 3 Distrito de Alfredo Guedes 1
3 2 3 8 82 i Pessoal Variavel 2.160,00 2.160,od
3 2 3 8 82 3 Material de Consumo 1.000,00 1.000,00
3 3 0 -- ReparaçSes Diversas - :

■
3 3 1 Distrito da Séde '

!3 3 1 8 89 1 Pessoal Variavel 2.000,00s 2.000,00^
 ̂ M 1ty O X 8 89 3 Material de Consumo 500,00 500,00Q O O O O Distrito de Borebí \

3 3 2 8 89 1 Pessoal Variavel 1.500,00 1.500,00
3 3 2 8 89 3 Material de Consumo 300,00 l 300,00
3 3 3 Distrito de Alfredo Guedes
3 3 3 8 89 1 Pessoal Variavel 2.160,00 2160,00
3 3 3 8 89 3 Material de Consumo 1.200,00 1.200,00
3 4 0 — Construção de Estradas —
3 4 1 Dis,trito da Séde
3 4 1 8 82 3 Material de Consumo 5.000,00 5.000,00
3 5 0 —Coustruçâo de Logradouros Públicos
3 5 1 Distrito da Séde
3 5 1 8 81 3 Material de Consumo 2.500.00 42.120,00 2.500,00

4 0 0 § 4.0—Sopviços Públicos «Ic Iníerrssc
4 1 0 CoBEiuRi COEB9 O 41<̂ fado i

4 2 0 — Higiene — !
4 2 1 Distrito da Séde
4 2 1 8 48 4 Auxílio ao Posto de Higiene 500,00 1 500,00
4 2 1 8 49 1 Pessoal Variavel 3.360.00 3.360,00
4 3 0 — Escolas Municipais — 1
4 3 1 Distrito da Séde
4 3 1 8 33 0 Pessoal Fixo 16.440,00 ! 16,440,00
4 3 1 8 33 1 Pessoal Variavel 2.040.00 j 2.040,00
4 3 1 8 33 3 Material de Consumo 500,00 1 500,00
4 3 1 8 33 4 Despesas Diversas 420.00 420,00
4 3 1 8 36 4 Serviços de Inspeção 500,00 500,00
4 3 1 8 38 4 Auxílios a Instituições de Educação 3.240,00; 3.240,00
4 3 2 Distrito de Borebí i
4 3 2 8 38 4 Auxílios á Instituições de Educação 360,00 360,00
4 4 0 — Segurança Pública —
4 4 1 Distrito da Séde
4 4 1 8 24 1 Pessoal Variavel 4.080,00 4.080,00
4 4 1 8 28 4 Auxílios Diversos 10.060,00 10.060,00
4 5 0 —Departamento das Municipalidades —
4 5 1 8 98 4 Contribuição do Município 9.000,00 51.400,00 9.900,00

5 0 0 § 5 .0  — IHvidas 1

5 1 0 — Dívida Consolidada —
5 1 1 8 73 4 Amortização 13.237,60 13.237,6
5 11 8 74 4 Juros 64.486,40 64.486,40
5 2 0 — Dívida Flutuante —
5 2 1 8 76 4 Para Pagamento no Exercício 15.325,00 93.049,00 15.325,0

6 0 0 § —A«xíIio.«i e Subvoações

6 1 0 -  Assistência Pública —
6 1 1 8 43 4 Contribuições Diversas 13.020,00 13.020,00
6 2 0 — Assistência Social —
6 2 1 8 29 4 Contribuições Diversas 2.980,00 2.980,00
() 3 0 -  Diversões Públicas --
6 3 1 8 38 4 Contribuição para Retretas Públicas 1.800,00 1.800,00
6 4 0 -  Auxílios Diversos -
6 4 1 8 98 4 Outros Auxílios 720,00 18.520,00 720,00

7 0 0 § 7.0 - Aposentadorias e Pensões

7 2 0 — Contribuição para Previdência —
7 2 1 8 91 4 Contribuição do Município 600,00 600,00 600,00

8 0 0 § o - Despesas Judiciais

8 1 0 -  Executivos Fiscais —
8 1 1 8 13 4 Percentagens e Custas 1.000,00 1.000,00 1.000,00
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CODIGOS T I T u "l  0
D E S P E S / l

Despesa Etetiva
CR. $

Mutações
Patrimoniais

CR. SLOCAL GERAL
Total da Verba

CR $
1 Total do Parãg
1 CR. s

9 0 0 § 9 .0  - D espesas D iv e rsas

9 1 0 -  Indenizações e Restituições -
9 1 1 8 92 4 Despesas Diversas 500,00 500,00
9 2 0 -• Acidentes no Trabalho —
9 2 1 8 94 4 Prêmio de Seguros e Indenizações 2.200,00 2.200,00
9 3 0 -- Eventuais —
9 3 1 8 99 4 Despesas Imprevistas 4.011,00 6.711,00 4.011,00

TOTAL O E »A L 330.000,00 296.937,40 33.062,60

Artigo 3 o — Depende de autorização legislativa, qualquer pagamento pelas 
verbas de Subvenções, contribuições e Auxílios, previstas no presente decreto-lei.

Artigo 4.0 — Este decreto-lei entrará em vigôr no dia 1.® de Janeiro de 
1943, revogadas as disposições em contrário.

Lençóis, 12 de Novembro de 1942.

© A .  /tn io ^ n k y -  É e ã o -  X o ^ c c i
Prefeito Municipal

■̂3 I&'

\D legre, iarape , [■OíOíira eii k

,4 D i

Depósito em Restinga ”0» informações para Franca

‘‘A ÍT 9í

J

Rua General Osorio, 9 
Caixa Postal N. 127

Jk¥r3eesi
Residência: Fone, 193 
Escritório; Fone, 136
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PODEM SER DISPENSADOS
Os Motoristas de Carros Particulares

Deverá no entanto ser iia<;a indenização de acordo 
eoní o tempo de serviço — Testo do Decreto-Lei

Rio, 17— Reconhecendo aos proprie 
tários de carros particulares o direito de 
dispensar os próprios motoristas, o Pre
sidente da República assinou o seguinte 
decreto le i:

«Artigo 1.0—E’ reconhecido aos pro
prietários de veículos destinados ao pró
prio uso e a que se aplicarem as dispo
sições dos artigos l.o e 2 o do decreto- 
lei n. 4.49fi, de 18 de Julho de Í!í42, o  di 
rei to de dispenŵ jar os motoristas profissio
nais, seus empregados, mediante o paga 
mento de uma indenização calculada na 
base fixada nesta lei.

Artigo 2.0}—A indenização a que se 
refere o artigo anterior, será paga na se
guinte b ase:

a)-Q uinze dias de salário para os 
empregados que tiverem menos de u í u  a- 
no completo de serviço;

bj~Um mês de salário para os que 
tiverem mais de um e menos de três a- 
nos completos de serviço;

c) -Dois meses de salário para os que 
tiverem mais de três e menos de cinco a- 
nos completos de serviço;

dj^Três meses de salários para os 
que tiverem mais de cinco anos e menos 
de déz anos completos de serviço;

e}—Quatro meses de salário para os 
que tiverem mais de déz anos de serviço.

Artigo 3.0)—0  julgamento dos dissí
dios resultantes da aplicação do presente 
decreto-lei competirá á Justiça do Trabaiho.

Artigo 4.0} 0  presente decreto lei en
tra em vigôr na data de sua publicação, 
revogadas as d isposições em contrário.

A Grande Sêca
Estão granderaente 

preocupados os meios a- 
grículas com a assusta
dora estiagem que vem 
se prolongando.

Até agora as planta
ções havidas não tiveram 
0 desenvolvimento devi
do, visto a falta de chu
va, principalmente a la 
voura algodoeira que já 
passou por diversos re- 
plantios.

h iiLiS 
ca  SEU FICADO

£ Saltará da (ama 
Disposto para Tudo

'>eu dívc produzir d-irtamcntr' nm Istro
de Sc a b ilis‘não corre livrcmcnce, cs au
mentos não fão d'gcrick»5 c apodrecem. Os gaõcs 
incham o estômago. Sobrevêm a prisão Jc \entrc.

sente-se abatido c como que envenenado, 
''^ddo e amargo c a vida é um martírio.

ÍJma simples evacuação não tocará a causa. 
N c 'ie  caso, as Pílulas Carter são extraorJi- 
naTÍainemc eficazes. Fazem correr ê^c litro de 
biiis e voce scnie^e disposto pai*a tud \  São 
suaves e, contudo, cspccialmentc ind*cadai p.*.r\ 
fazer a biliy correr livremente. Peça as Píiulas 
C a i t f .  N ..: aceite outro produto. Preçs; 3$"'*.

FRACOS E «NSMICOS! 
Tomem :

VINHO CREQ50TADQ
Do Ph. Ch. João da Silva Silveira 

Empresedo c o a  « x ito  iw a :

Tosses 
■ fsfriados 
Bronchites 
Kscrophulos» 
Conval-jconças

CREO.SOTADO
y • « c o r  rírt roúde .

0  dia da Bandeira
No dia 19 do corrente 

foi comemorado, nesta 
cidade, O DíA DA BAN
DEIRA.

Todas as repartições 
públicas, escolas e inú
meras casas comerciais 
hastearam o Pavilhão Na
cional.

t U M A  D O F N Ç A  G R A V ÍS S IM A  
M U IT O  P E R IG O S A  P A R A  A  F A 
M Í L IA  e  P A R A  A  R A Ç A . C O M O  
U M  B O M  A U X IL I A R  N O  T R A T A 
M E N T O  D Ê S S E  G R A N D E  F L A G E L O  

U S E  O

líl
\m \\m íii

A  S IF IL I S  S E  A P R E S E N T A  S O B  
IN Ú M E R A S  F O R M A S . T A IS  C O M O :

R E U M A T IS M O

E S C P Ó F U L A 8

E S P IN H A S

F ÍS T U L A S

Ú L C E R A S

E C Z E M A S

F E R ID A S

D A R T R O S

M A N C H A S

“ELIXIR DE NGQUEin.íi”
C O N H E C ID O  H Á  65 A N O S  

V E N D E -S E  E M  T Õ D A  P A R " F

I NSPETORES A AGENTES

Um grande consórcio de empresas, fábricas e in 
dústrias. necessita, de pessoas enérgicas, ativas e d ili
gentes, estabelecidas, ou não, homens ou mulheres, m o
ças ou rapazes, que desejem tiabalhar, nas suas loca
lidades, angariando prestam istas para construções de 
casas a prestações, com sorteio. Trabalho facll, agra- 
davel, muito lucrativo, e de grande aceitação. O S e r
viço pôde ser fe ito  apenas em 2 ou 3 horas por dia, 
não requer experiência, e os candidatos podem conser
var os empreíços on negócios que já  tiverem. Ordenado 
f ix o  que será estipulado entre Cr $260,00 e Cr. $ 810,00 
conforme a capacidade que cada candidato venha a reve
lar, além das comissões. Escrever dando detcdhes so
bre possibilidades de cada pretendente, para
«BOLSA m i  líSTASaLISAÇ.ÃO S/A. Rua José B o

nifácio, 233 — Caixa Postal, 4126
^ ã o  Panioo

PSEFEITURA MUNICI
PAL DE LENÇÓIS

L irrtiíifiido íi <íe ll«\s«t‘Vís- 
L*is d e  tS.a
d e v e m  s e r  retirad>isi n e s ta  
J .A .^ S .. m e d ia n te  a  a p r e -  
s o n la ç ã o  d<» .Titeíílado d e  

ãtlen tid aries

Eiiclides Ferraiiio, ítalo 
João Basso, Pavsqu il iVIar- 
lins, Ulisses Quintiliano 
de Carvalho, Luiz de O- 
liveira (Borebí), Pedro 
Francisco Moraes (Boi‘e- 
bí), Lourenço Conceição 
(Borebí), Ari Leite de 
Campos (Borebí), Brasil 
Leite de Campos (Borebí), 
Aníonio Generoso, (Bore
bí), Pedro Profeta Ferrei
ra, Francisco Ramos, Pe
dro Cezarotti, Alcides dos 
Santos, Manoel de Cam-

Casa a Venda
Com 5 dormitórios, 3 '■'u- 

las, casinha com fogão e- 
conômico Bertha, instala
ção sanitária interna com 
ótimo banheiro, água quen
te e fr ia .

Ótimo quintal arborisa- 
do e com tudas as como. 
didades. Duas fren tes bem 
ajardinadas. Situada d 
Rita !5 de Novembro, 631 
esquina da rua Floriano 
> eixoto, nesta cidade. Fren 
te com 20metros fu n d o  40.

Chave na Casa Paccola. I 
O pretendente poderá di
rigir-se com o proptietü- 
ru) Snr. José Oliva, em !

i"aBxa Poslal? Tlí |

I pos, José Prado Carmona, 
Aníonio Gonçalves e l'Tan- 
cisvo Ruiz Gimenez.

Lençóis, 17 de Novera- 
de 1942.

Ániemio- £eõa. Tacct
P re ís ilo  —  ^residente da J A .M .

(OídenadGs de Cr. S 230,00 á Gr. $8i0,00 Rám da-. CGiiiissôes)

Noíave! desfile da 
nossa Força Militar

Em um cios últimos núme 
rns do conhecida, jornal in 
giês «Manchestei* Guardian» 
tivemos ocasião de ler um 
longo artigo sohre o atual po
derio bélico do Brasil. Afir
mava o autor do mencionado 
artigo que o Brasil seria em 
breve a maior potência da A- 
inérica do Sul, tanto no sen
tido industrial, agrícula, co
mercial como militar naval e 
aéreo. Foi grande a satisfa
ção que tivemos do conheci
mento que tem os ingleses da 
m archa acelerada do nosso 
progresso. .A comparação foi 
feita entre o Brasil e o resto 
da América do Sul. Agora, 
nas c.iuiemorações do dia 10 
ie  Novembro, desfilou o con
junto total de nossas armas. 
Os que assitiram á grande 
parada ficaram espantados e 
até emocionados deante da 
demonstração cabal de nosso 
poderio militar. Estamos apa
relhados de armas modernas, 
sem elhantes ás que possuem 
os grandes exércitos. Deante 
do que tivemos ocasião de 
verificar, estamos adm iravel
mente aptos para enfrentar 
quaesquer contingências. E 
sentimo-nos felizes de assim 
sermos, pois, em qualquer é- 
poca poderemos prestar re le 
vantes serviços á causa da 
civilização que tanto precisa 
da colaboração de todos, es- 
pecialmente agora era que a- 
tingimos a culminância da 
guerra.

Ânúíiciem neste joroal



J C C I A i J
M a d i a m e  X

Depois de alguns anos, tor
nei a ve-la. Era a mesma: 
bonita, corpo elegante e an
dar firm e sobre o sen L u iz  
X V .

E  eu pensando ser o eleito 
de outros tempos, im aginan
do que jam ais ela havia me 
esquecido, lancei-lhe o pri
meiro olhar.

Não fu i  correspondido.
In s is t í! Nada /
Como? Refleti comigo mes

mo. Será que o amôr que e- 
la nutria tão ardentemente, 
por mim, apagou-se como a 
brasa sob a ação da agua ?

Qual, não pode ser. Perm a
necí firme.

Mas, num a das m inhas ten
tativas, co)no cousa que cais- 
se das nuvens, como um raio 
que caisse sobre m inha cabe
ça, recebí este cartão : «-Não 
insista sou casada.

Era madame X.

Diretor; Alexandre Chitto
A >'0  V Lençóis, 22 <le NOVEÍIBRO de 1942 XLMERO 244

Especial para «0 ÉSO» VIDA E MORTE UBIRATAH DE OLIVEIRA

W

L I S S E R

C U R I O S I D A D E S

o  que ocorre em Nova York, 
— câdâ 24 horas —

oegundo informa o Escri
tório Central de Estatística, 
que, com séde em Stockolmo, 
reune os dados estatísticos, 
provindos de todas as regiões 
do mundo, ocorrem, cada 24 
horas em Nova York, os se
guintes fatos :

Nascem 275 creanças ou se 
ja uma cada cinco minutos e 
morrem 171 pessoas, das quais 
34 em consequência de aci
dente do trânsito. Ocorrem 73 
incêndios, um cada vinte mi
nutos, o que significa que ali 
arde constantemente uma ca
sa, uma fábrica, uma escola, 
um hotel, um hospital, ou qual
quer outro edifício.

Cento e sessenta e quatro 
casais contraem núpcias, o 
que representa 28 casam en
tos por hora, tendo-se em 
conta que as cerimônias se 
realizam apenas durante o dia. 
Quatro pessoas praticara o 
suicídio. São praticados cri
mes, pelos quais oito pessoas 
são detidas, como suspeitas, 
sendo que o assassin to, em 
quatro casos sobre 10, per
manece impune !

Por infrações menores, com
parecem perantes os delega
dos e juizes 1.372 acusados. 
Finalmente são consumidos 
4.200.000.000 de litros de água. 
Não se mencionam os litros 
de whiski.

O maior teatro do mundo 
é a Ópera, de Paris, que co
bre três acres de terra. A 
maior bibliotéca nacional, 
também de Paris que conta 
mais de três milhões de vo
lumes.

A platina é o único metal 
sobre o qual um ácido não 
exerce nenhuma ação. E’ a 
única mistura capaz de ata
car este precioso metal é a 
dos ácidos nítrico e hydroch- 
lorhidrico.

Duplo uno, coadunado chora,
Psichico e carne no conjunto homem/ 
Somos o pó, que o próprio pó consome 
Descuidados seres pela vida afóra.

Porém de tudo, uma ecencia aflora,,
E na nobre e vil matéria incluida 
Personalidade é o que chamamos vida 
Incógnica ecencia, sacra muito embora.

Os castigados de Deus . . . Sem liberdade, 
Que réus universais somos por certo.
E a morte e vida,- é mais que felicidade

Pois se vemos da cxistcncia o termo perto 
O  bloco-espirito de luz nossa metade 
Evade espaço afóra ja liberto.

.â
á3i:3:

Pe. Salustio R. /nachado
No dia 27 do corrente, 

transcorre o 28 aniversá
rio da vestição de batina 
do Pe. Salustio Rodrigues 
Machado, revmo. Vigário 
da Paróquia.

Pela grata efeméride, 
por certo, o ilustre paró- 
co receberá inúmeras fe
licitações dos seus paro- 
quianos. E o «O E’CO% 
desde já felicita o revmo. 
Vigário.I T

Aniversários
FEZ ANOS:

—Nío dia 19 do fluênte 
a menina Dulce, filha do 
sr. Joâo Finco.
FAZEM ANOS:

—Hoje, a srta. Cecilia 
Moretto; o menino Her- 
va! Paccola, filho do sr. 
Jacomo N. Paccola; e o 
sr. Plácido Moretto.

—No dia 23, o menino 
Carlos Carapanari; a jo
vem Chiquita. filha do sr. 
Paulo da Silva Coelho; a 
sra. Flora Baccili, filha 
do sr. Hermenegildo Bac
cili; o menino Paulo Co- 
neglian e dona Yolga Fer
raz Nogueira, exma. es
posa do prof. João B. 
Vianna Nogueira, dd. di
retor do Grupo Escolar 
«Esperança de Oliveira»/. 

—No dia 24, o dr. João

de Andrade.
— No dia 25, o sr. Er

nesto Campanari.
-  No dia 26, a srta. Ma

ria de Lourdes Malavasi.
—No dia 27, o menino 

Edy Conegiian; sra. Do- 
ralice Canova, esposa do 
sr. Alcebiades Canova; a 
jovem Dalva Conegiian e 
0 sr. Engvar Aagesen, a- 
bastado fazendeiro neste 
município.

Bodas de Prata
No dia 24 do corrente, 

o sr. Silvio Malavasi e 
sua exma esposa dona 
Carmela Bertelli Malavasi 
comemoram o 25 aniver
sário de casamento.

O distinto casal man
dará celebrar ua missa 
em ação de graças pelo 
agradavel acontecimento.

Em PróI do Hospital
--- ------------------------ —

No dia 15 do corrente, realizou-se, no campo local, um 
jogo amistoso entre as turmas do Juvenil Atlético Lençoen- 
se e a do Juvenil |da Associação Atlética Sâomanuelense e 
cuja renda estava destinada ás obras do Hospital Nossa Se
nhora da Piedade.

O resultado foi o seguinte:
128 entradas de CR. $ 2,00 vendidas: 
• 8 » » CR. $ 1,00 »

Pago delegação de São Manuel: 
» pago programas:

Entregue a Comissão Hospital:

Lençóis, 16 de Novembro de 1942. 
p. Juvenil Atlético Lençoense.

Chafic Temer Feres

CR. $ 256,00
» 8,00

CR. $ 264,00
CR. $ 120,00 
CR. $ 12,00 
CR. $ 132,00
CR. $ 264,00

Casamento
No dia 8 de Dezembro 

p.f., na Igreja Matriz des 
ta cidade, realizar-se á o 
enlace matrimonial da jo
vem Onelia, filha do sr. 
Primo Casali e de dona 
Rosa F. Casali, com o sr. 
Arlindo, filho do sr. An 
tonio Segalla e de dona 
Angela C. Segala.

Para Sào Paulo
Com o fira de fixar re

sidência, no dia 14 do 
corrente, seguiu para S. 
Paulo o sr. José Gioffrê 
e sua exma. esposa dona 
Adelina di Santis Gioffrê.

Legião Brasileira de 
Assistência

Realiza hoje ás 15 horas a 
abertura da séde da L.B.A., 
instalada junto á Prefeitura 
Municipal.

A  Diretoria convida o povo 
em geral e as senhoras e se- 
nhoritas em particular para 
assistirem a essa solenidade.

Reina grande entusiasmo 
entre os elementos dessa pa
triótica instituição que conta 
com a bôa vontade e civis
mo de todos os lençoenses.

Grandes festas em próí 
do Hospital

De fontes bem informadas, 
temos conhecimento que, den
tro de poucos dias, terão iní
cio os preparativos da gran
de festa a realizar-se no dia 
25 de dezembro p.f., por oca
sião da inauguração do pré
dio do Hospital Nossa Senho
ra da Piedade.

Consta que será elaborado 
um grandioso programa, inte
grando, como um dos princi
pais números, uma pomposa 
e rica quermesse.

Leiam “ 0 E’co”


